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HG752 A - Tópicos Especiais de História da Filosofia Moderna IV

1. A disciplina prevê atividades síncronas (com docente e estudantes online ao mesmo tempo)?

Sim ( x ) Não ( )

Se sim, responda:

- Qual plataforma será usada?: Zoom

- Quantas dias por semana?: 1 dia

- Quantas horas por dia?: 2 horas

- Qual o formato (expositivo, seminário, etc.): expositivo

- As atividades serão gravadas e disponibilizadas para os/as alunos/as acompanharem de forma

assíncrona? Se não, como prevê disponibilizar o conteúdo às/aos alunos/as que não puderem participar

das atividades síncronas? (por exemplo: disponibilizar plano de aula, powerpoint, bibliografia e/ou

videografia). Sim.

2. Que tipo de material será utilizado na disciplina. Ex. Documentos de texto (livros, artigos),

imagens, vídeos, podcasts, etc.?

livros, artigos e vídeos

3. Como será o formato de avaliação da disciplina? Descreva explicitando ao menos as seguintes

questões: 1) serão atividades síncronas ou assíncronas; 2) Serão atividades individuais ou em

grupo; 3) Qual o formato da avaliação.

A avaliação será assíncrona e consistirá em um trabalho final, que será entregue ao final do

semestre em e-mail indicado e que será devolvido corrigido em e-mail institucional.

4. Descreva outras informações que entender relevantes sobre o curso:

Programa:

O curso abordará as concepções de Esclarecimento e de progresso moral na história em Kant, com o intuito
expor o problema da realização da moral que se constitui no interior da filosofia prática kantiana. Tomando como
ponto de partida a apresentação dessa filosofia como um todo, reconstruiremos em linhas gerais o modo como
Kant apresenta os fundamentos a priori da moral, mediante a formulação do conceito de autonomia da vontade.
Em seguida, com base em alguns de seus textos políticos, analisaremos sua concepção de Esclarecimento,
inserindo-a no debate da época. Por fim, apresentaremos sua compreensão dos três estágios do processo de
Esclarecimento – cultivo, civilização e moralização – a fim de compreender em detalhe o papel desempenhado
pelos dois primeiros estágios para a realização da moralidade.
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AULA 1 (24/09) – Introdução ao curso: Esclarecimento e progresso moral em Kant
A filosofia prática de Kant e o problema da realização da moral

AULA 2 (08/10) – A filosofia prática pura: a investigação do princípio a priori da moral

AULA 3 (15/10) – A filosofia prática pura: o princípio da autonomia como auto-legislação da vontade

AULA 4 (22/10) – O contexto do Esclarecimento alemão: as respostas à pergunta de “O que é Esclarecimento?”.

AULA 5 (29/10) – O conceito kantiano de Esclarecimento: formação do Publikum e alteração na maneira de
pensar

AULA 6 (05/11) – O progresso moral na história: finalidade, disposição natural e destinação humana

AULA 7 (12/11) – Cultivo, civilização e moralização: constituição civil e alteração da maneira de pensar

AULA 8 (19/11) – Cultivo: os estágios do progresso e o conceito de formação

AULA 9 (26/11) – Civilização: direito público e o princípio de publicidade

AULA 10 (03/12) – Civilização: o papel do direito no processo de Esclarecimento
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(September 2003): 43-73.
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Observações:


